
BRASIL

A Agência Nacional da 
Vigilância Sanitária (An-
visa) aprovou o primeiro 
medicamento injetável 
para prevenção do HIV 
no Brasil, o Cabotegravir, 
que será mais uma opção 
de profilaxia pré-exposi-
ção (PreP), ou seja, uso 
contínuo de medicamen-
tos antirretrovirais para 
pessoas com maior risco 
de contaminação.

A autorização foi dada à 
empresa GSK (GlaxoSmi-
thKline) e está na Resolu-
ção nº 1.970, de 1º de junho 
de 2023, publicada no Diá-
rio Oficial da União no úl-
timo dia 5 de junho. Atual-
mente, os medicamentos à 
disposição do público são 
comprimidos de uso via 

oral. A principal diferença 
em relação aos novos está 
em sua ação prolongada, 
com redução da necessida-
de de doses.

Basicamente, aplica-se 
uma injeção intramuscu-
lar na região dos glúteos, 
com as duas doses iniciais 
tendo entre elas um inter-
valo de quatro semanas, 
e depois uma dose a cada 
oito semanas. Ou seja, em 
vez de 365 doses anuais, 
seriam apenas seis

Segundo informações 
divulgadas pela GSK em 
2020, a eficácia do novo mé-
todo seria 69% maior em 
relação aos medicamentos 
de uso oral e diário. Espera-
-se que, com doses menos 
frequentes, a adesão ao tra-
tamento aumente para os 
que fizerem uso desse tipo 
de medicamento.

Para maiores informa-
ções é possível acessar 
o site do Ministério da 
Saúde.

A 
bandeira do arco-
-íris,  símbolo da 
luta do movimento 
LGBT+, abriu espa-

ço para a bandeira brasilei-
ra na abertura da 27ª Parada 
do Orgulho LGBT+. No trio 
elétrico numero 1, chamado 
Avassalador, dois homens 
trans - um branco e um ne-
gro - tremularam duas ban-
deiras nacionais.

A performance foi feita 
enquanto a jornalista Leo-
nora Áquilla, coordenadora 
de políticas públicas para 
a população LGBTQIA+ da 
Secretaria de Direitos Hu-
manos e Cidadania da Pre-
feitura de São Paulo, cantava 
uma versão do hino nacional 
usando a técnica lírica.

“Essa bandeira é de todo 
mundo. É hora de pegarmos 
de volta a bandeira do Bra-
sil”, disse a coordenadora.

A abertura do evento, pro-
movido pela Associação da 
Parada do Orgulho LGBT 
(APOLGBT/SP), com apoio 
institucional da Prefeitura 
de São Paulo, foi marcado 
pelo tom político. Ao lon-
go de mais de uma hora de 

discursos, políticos compro-
metidos com a causa LGBT e 
líderes sociais fizeram várias 
críticas ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro. Na visão deles, o 
ex-presidente promoveu re-
trocessos na luta pelos direi-
tos da população LGBT+.

Em um momento  da 
apresentação, a drag queen 
Tchaka, mestre de cerimô-

nia, repreendeu um grupo 
de participantes que gritou 
o nome de Bolsonaro. “Nun-
ca mais vamos falar o nome 
dele”, criticou.

Neste ano, o mote da Pa-
rada LGBT+ abordou a es-
cassez de políticas sociais 
para esse público. Sob o 
tema “Queremos Políticas 
Sociais Para LGBT+ por in-

teiro e não pela metade”, o 
desfile teve como foco deste 
ano promover a inclusão da 
comunidade no acesso às 
políticas públicas de assis-
tência social.

A discussão aborda os di-
versos dilemas vividos pela 
população LGBT+, que se 
encontra em situação de 
rua, com a falta de moradia 

e empregos, pobreza e exclu-
são social. Nos últimos anos, 
o evento tem sido criticado 
por pessoas da própria co-
munidade LGBT+, que acu-
sam a Parada paulista de ter 
se tornado uma vitrine para 
as empresas e esquecido o 
caráter de protesto.

Mais de duas horas do 
início oficial, centenas de 
participantes já se concen-
travam nas proximidades 
do Masp, na Avenida Pau-
lista.  A organização do 
evento esperava um públi-
co de 4 milhões de pessoas. 
Para quem chegou cedo, o 
aquecimento da Parada fi-
cou por conta da escola de 
samba da Vai-Vai, que per-
correu vários quarteirões 
da Avenida Paulista e arras-
tou uma pequena multidão.

Essa “pré-Parada” tam-
bém atraiu famílias e crian-
ças - todas com pelo menos 
uma peça colorida. A em-
presária Andreza Camargo, 
de 45 anos, desfilava com 
um carrinho de bebê cober-
to com uma colcha colorida. 
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Drag queen Tchaka repreendeu um grupo de participantes que gritou o nome de Jair Bolsonaro

Parada LGBT+ de São Paulo é 
marcada pelo tom político
Participantes do evento fizeram várias críticas ao ex-presidente Jair Bolsonaro
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Policiais amarraram um homem

O desembargador Edi-
son Tetsuzo Namba, do 
Tribunal de Justiça de 
São Paulo (TJ-SP), negou 
o pedido de liberdade do 
homem negro amarrado 
por policiais militares em 
São Paulo (SP). A decisão 
foi proferida após a defe-
sa alegar não haver mo-
tivos para a manutenção 
da prisão. Tetsuzo Nam-
ba disse que o suspeito 
apresenta risco à socie-
dade e de reincidência 
no crime. O homem foi 
preso após roubar duas 
caixas de bombons de um 
supermercado.

“A conversão do flagrante 
em prisão preventiva se faz 
necessária a fim de se evitar 
a reiteração delitiva, eis que 
em liberdade já demonstrou 
concretamente que conti-
nuará a delinquir, o que evi-
dencia que medidas caute-
lares diversas da prisão não 
serão suficientes para afas-
tá-lo da prática criminosa 
e confirma o perigo gerado 
pelo estado de liberdade”.

Delegado agride guardas na 
porta de delegacia em SP
Namorada se envolveu em um acidente e teria tentado fugir

O delegado Rodrigo Gentil 
Falcão agrediu guardas mu-
nicipais durante uma abor-
dagem, na madrugada de on-
tem, na porta do 14° Distrito 
Policial (DP) de Pinheiros, na 
Zona Oeste de São Paulo. Ele 
é ex-secretário de Segurança 
e Defesa Social de Taboão da 
Serra e foi exonerado em ou-
tubro de 2022 após imagens 
dele dando um soco em uma 
mulher viralizarem nas re-
des sociais.

De acordo com a Guarda 
Civil Metropolitana (GCM), 
a namorada de Falcão se en-
volveu em um acidente de 
trânsito com um motorista 
de aplicativo. Como ela que-
ria fugir do local e aparente-
mente estava embriagada, o 
condutor do veículo acionou 
os agentes de segurança.

Quando GCM chegou no 
local, a mulher alegou que 
era namorada de um delega-
do e que iria chamá-lo para 
resolver a situação. Minutos 
depois, já na delegacia, Ro-
drigo Falcão chegou alterado 
e começou a discutir com os 

guardas, além de tentar coa-
gir o motorista envolvido.

Durante a discussão, o ex-
-secretário de Segurança e 
Defesa Social tentou tirar a 
namorada do local à força 
e foi repreendido por uma 
agente.

Delegado derruba guarda municipal na porta de delegacia em SP
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